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Reconhecer a diversidade e as inter-relações filogenéticas dos Equinodermos, Pterobrânquios,
Enteropneustos, Urocordados, Cefalocordados,Mixiniformes, Petromizontiformes, Condríôtios,
Actinopterígios, Coelacanthiformes, Dipnóis e Lissanfíbios.
c ar acterizar suas adaptações ecológicas, morfo ló gicas e fi siológicas.
Traduzir, para o exeicício profissiona! o conhécimento e as tecnologias disponíveis ao uso
racional sustentável dos recursos naturais, associados à manutenção e equilíbrio dos
ecossistemas, ao saneamento e saúde humana, objetivando a preservação da vidíem todas as
suas formas e manifestações.
Identificar, na prática, os representantes de cada tiáxon, suas principais características e
representantes.
Relacionar evolutivamente os táxons, mostrando suas semelhanças e diferenças.
Apresentar características próprias de cada grupo que os torna aptos a viver em seus respectivos
ambientes.

Sistemática, Anatomia, Fisiologia, Ecologia e Comportamento dos Equinodermos,
Pterobrânquios, Enteropneustos, Urocordados, Cefalocordados, Grupos de peixes fósseis
(Agnatha e Gnathostomata), Mixiniformes,Petromizontiformes, Condiícties, Actinopterígios,
Sarcopterígios e Lissanfibios.

DTVERSIDADE, SISTEMÁTICA, MORFOLOGIA, FISIOLOGIA, COMPORTAMENTO,
ECOLOGIA:
-Equinodermata (Crinoidea, Ophiuroidea, Asteroidea, Echinoidea,
Holothuroide4 Concentricycloidea)
-Hemicordata(Pterobranchia e Enteropneusta)
-Urocordata e Cefalocordata
-Grupos fosseis de Agnatha e Gnathostomata
-Mixiniformes e Petromizontiformes
-Condrichthyes (Holocephalii, Elasmobranchii-tubarões e raias)
-Osteichthyes :Actinopterigii (Chondrostei, Neopterigii-Grupos representativos de Teleostei)
-Osteichthyes: Sarcopterigii (Coelacanthiformes, Dipnoi)
-Lissanfibia (Caudata, Gymnophiona e Anura)
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